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Prefácio


			A trilogia “Dilúvio de Açoites” não tem pretensão alguma sobre questões teológicas.


			Nosso propósito é trazer ao leitor uma forma nova, diferente e mais aberta de como entender o período da grande tribulação.


			Por anos, milhares de teólogos têm visto as profecias apenas como uma ideia simbólica e mal compreendida. Mas o fato é que João, quando escreveu as profecias, queria mostrar o sofrimento inimaginável do mundo após o arrebatamento da igreja. Sofrimento esse que ainda está para acontecer.


			Muitos não sabem que a grande tribulação é a ira de Deus sobre os pecadores. Pois está escrito:


			“Naqueles dias, os homens buscarão a morte e não acharão; também terão ardente desejo de morrer, mas a morte fugirá deles.” Apocalipse 9:06.


			A outra questão é: vivemos dias da igreja acomodada. Igreja que luta somente pelos seus direitos. Igreja que se acomodou com o evangelho da prosperidade. Até que ponto vale a pena seguir esse evangelho que tem trazido poucas mudanças na vida das pessoas?


			Será que esse evangelho já não faz parte dos planos de Satanás para nos aprisionar com as coisas deste mundo?


		




		

			
Capítulo 01 - Laodicéia


			“Conheço as tuas obras, que nem és frio nem quente. Quem dera fosses frio ou quente.” Apocalipse 3:15.


			Antes do arrebatamento...


			Ao sul do mar morto, o vento era constante no deserto desconhecido, mas que nos trazia alívio das altas temperaturas em Bezer.


			Bezer foi o nome que damos para o esconderijo onde o Senhor Deus nos havia conduzido. Bezer não estava situado na terra plana, no território de Rúben, na região sudeste, ele estava em um lugar secreto e protegido por Deus. Bezer se parecia com o Jardim do Éden, por causa da sua grandeza que refletia muita beleza.


			Mesmo no século presente, com os potentes satélites espiões da União Global, Bezer era uma fortaleza para os escolhidos de Deus, onde os 144.000 foram enviados durante o período da grande tribulação. Foram centenas de pessoas que entenderam que ainda havia uma segunda chance para que suas almas fossem salvas da condenação eterna.


			Eram pessoas de todas as tribos e nações que iam chegando com ares de esperança e arrependimento. Muitos traziam em suas bagagens, várias cicatrizes e feridas profundas das perseguições por não negarem a Cristo como o seu único Senhor e salvador, diante da tirania do grande dragão, a besta do apocalipse e por rejeitarem a sua marca insana.


			Foi lá que eu, Samuel Barzilai, escrevi o último capítulo da minha trajetória na grande tribulação, chamada de: “Laodicéia”.


			Uma das coisas que me inspirou a escrever, foi a minha indignação com os testemunhos de pessoas que foram iludidas pelos falsos profetas, seria o mesmo dizer que, foram centenas de pessoas operadas por falsos cirurgiões, deixando sequelas profundas em seus pacientes.


			Depois do arrebatamento da igreja, nada mais ficou em segredo, o lado oculto e sombrio da falsa igreja veio à tona, e tudo foi revelado. Centenas de falsos profetas foram desmascarados. Entre eles, haviam homens que eram considerados como grandes líderes religiosos e influenciadores na sociedade. Eram “donos” das mega-igrejas. Possuíam riquezas e patrimônios invejáveis com milhares de seguidores nas redes sociais.


			Depois que a verdadeira igreja foi arrebatada, o mundo virou um caos.


			Mas por que Laodicéia foi o último capítulo?


			Porque foi nele que eu resumi os motivos que levaram tantas pessoas a sofrerem na grande tribulação. Deus jamais queria que o homem passasse ou sofresse os últimos cálices de sua ira sobre o pecador.


			Laodicéia, a igreja morna, é a última Igreja dos Sete Períodos de todas as igrejas. Ela é considerada como: “O período do direito do povo”. Direito cobrado e exigido de forma errada, e muitas vezes de forma leviana, que levou milhares de pessoas para o inferno por causa dos bens materiais.


			Nesse período, as falsas doutrinas criaram centenas de cristãos cegos e moribundos espirituais que viveram uma vida dupla diante de Deus. E eu estava entre eles, para minha total desgraça. Fui enganado pelo meu coração, fui enganado pelas heresias e fui consumido pelos desejos da minha carne.


			Uns cristãos que se prostituíam, e outros que roubavam, me relataram que nunca acreditaram no arrebatamento. Para muitos, o arrebatamento se tratava apenas de um mito.


			Em prantos regados pelas lágrimas de arrependimento, e engasgados pelos soluços da amargura, muitos testemunharam que foram enganados e envolvidos pelas falsas doutrinas, mas que agora dariam a sua vida para ter um encontro real com Jesus.


			Deixaram de servir a Jesus, porque simplesmente focaram sua fé nos erros dos homens que se intitulavam como: “Profetas de Deus”, algo que não eram.


			De certa forma, posso atribuir isso a falta de compromisso com Deus. Muitos se desviaram dos caminhos de Deus porque simplesmente iam às igrejas para procurar defeitos, e não a graça divina santificadora. Defeitos que os falsos profetas nunca fizeram questão de esconder. Só seguiam eles, quem de fato não queria compromisso com Deus. Pois os bens materiais que supriam os desejos da carne, eram pregados todos os dias para os seus seguidores.


			Agora eu comecei a entender que aqui em Bezer, os falsos profetas ao abrirem suas bocas, estavam nada mais e nada menos, que jogando excrementos na vida de seus ouvintes. Excremento que tirou o temor a Deus, e alimentou a vontade de pecar ainda mais.


			Na sua maioria, sempre foram pregações sobre prosperidade, dinheiro, e sobre como conquistar falsos desafios que eles inventavam para conquistar mais adeptos para suas mega igrejas. Raramente pregava-se sobre o arrependimento dos pecados, tema que desagradava a muitos que não queriam um compromisso verdadeiro com Cristo.


			Milhares de cristãos foram vítimas dos falsos profetas. Eles eram pessoas que nunca tiveram um compromisso com Deus, com a sua palavra e com a igreja. A história nos mostra casos em que muitos deles conduziram o seu rebanho ao suicídio coletivo. Ou


			tros, abusavam das mulheres de forma descarada e sem pudor algum, e outros que gastavam o dinheiro dos dízimos e das ofertas, para comprarem empresas, casas de luxo, carros importados, fazendas, e roupas de grife, ou seja, tudo aquilo que lhes proporcionava prazer e riqueza.


			Muitos de forma discreta, sombria e macabra, abriram um cartel de drogas, usando o dinheiro da igreja... Isso me deixou perplexo! Essa revelação só foi à tona depois do arrebatamento da igreja. Vocês não fazem ideia da podridão que foi revelada depois que a igreja sumiu...


			A cada desabafo, eu chorava muito em saber sobre as desgraças que eles levaram ao seu rebanho. Fiquei chocado em ouvir tantos relatos absurdos dos falsos profetas que agora se diziam arrependidos das desgraças que eles haviam cometido. Acredite, centenas deles estavam envolvidos com bruxaria, feitiçaria e o ocultismo! Muitos criaram partidos políticos para lavar dinheiro sujo, roubado, e extorquido, com o objetivo de terem poder e reconhecimento. Centenas deles se arrependeram porque a graça de Deus superabundou o pecado, livrando-os da morte eterna. Mas muitos deles ainda preferiam continuar no caminho do pecado, enganando a muitos nos dias da grande tribulação com seus sofismas e mentiras.


			Por que?


			Primeiro: Porque nunca foram regenerados de seus pecados. Segundo: São lobos disfarçados de ovelhas.


			Terceiro: Nunca conheceram a Cristo.


			Quarto: Não queriam perder os membros ou sócios de suas igrejas


			“Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! Entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade do meu Pai, que está nos céus”.


			Muitos, naquele dia hão de dizer-me: Senhor, Senhor! Porventura, não temos nós profetizado em teu nome, e em teu nome não expulsamos demônios, e em teu nome não fizemos muitos milagres?


			Então, lhe direi explicitamente: nunca vos conheci. “Apartai-vos de mim, os que praticais a iniquidade.” Mateus 7: 21-23.


			Lembre-se: tudo aquilo que você pratica usando o nome de Deus, sendo que você não pertence a Deus é iniquidade.


			Eles não pregavam o evangelho do reino, porque este evangelho além de ser puro, ele é gratuito, porque já foi pago com o Sangue de Jesus Cristo. Nele, não há mais necessidade de sacrifícios tolos, não há mais necessidade de barganhar com Deus para ser abençoado e nem pagar promessas que Deus nunca exigiu de você! Ele é um evangelho fácil de ser seguido, porque não exige mais nada de você, somente o verdadeiro arrependimento dos seus pecados e a aceitação de Cristo como o seu Salvador.


			Esse evangelho não é atrativo para os falsos profetas, falsos pastores, falsos apóstolos, e falsos reverendos, porque ele não gera lucro, não gera escravos, e consequentemente, não gera ambições pessoais.


			O profeta Ezequiel, anos atrás, já advertia o seu povo contra esses enganadores que se introduzem no meio das igrejas.


			“Veio a mim a palavra do Senhor, dizendo:
— Filho do homem, profetiza contra os profetas de Israel que, profetizando, exprimem como dizes, o que lhes vem do coração. Ouvi a palavra do Senhor.


			Assim diz o Senhor Deus:
— Ai dos profetas loucos, que seguem o seu próprio espírito sem nada ter visto! “Os teus profetas, ó Israel, são como raposas entre ruínas.” Ezequiel 13: 1-4.


			O resultado das falsas profecias, pregações, e das falsas visões é que elas conduziram centenas de pessoas para o caminho das trevas, da depressão, da falta de compromisso com Deus e da perdição. Famílias foram destruídas, empresas foram à falência, pessoas se distanciaram de Cristo, centenas delas ficaram oprimidas e angustiadas por não conseguirem se livrar do fardo pesado colocado em seus ombros.


			A maior prova é que o evangelho da prosperidade nunca foi capaz de tirar miseráveis das ruas, das drogas, e da prostituição. Muito pelo contrário, ele criou pessoas ambiciosas e egoístas que só se importavam consigo mesmo. Não conseguiu mudar a mente perversa dos nossos políticos, porque é um evangelho baseado em dinheiro, ambição e poder. Pessoas entram e sai de nossas igrejas cada vez mais vazias e escravas dos desejos da carne... E isso quando vão!


			Questões teológicas também foram o motivo que afastou das igrejas, o evangelho do reino. Centenas de igrejas não querem ferir os seus estatutos, suas visões ministeriais criadas e conduzidas pelas fantasias gananciosas de seus corações.


			A igreja de Laodicéia foi justamente a última do nosso período antes da volta de Cristo. É a igreja atual do nosso século. É a igreja morna, sem vida, sem propósitos verdadeiros com Deus, ela é um sepulcro. Posso dizer que muitas delas são semelhantes as grandes franquias empresariais. Não que isso justifique os nossos erros e delitos diante de Deus, pois muitos que estão dentro das nossas igrejas, nunca desejaram ter um compromisso sério com Deus, porque as suas raízes sempre foram presas nas coisas terrenas. Mas a falta de alimento espiritual e das repreensões para deixar a vida de pecado para trás, criou muitos falsos cristãos, e cegou a fé de muitos que acreditavam que sem redenção não haveria salvação.


			E foi isso que me tornou um cristão totalmente negligente quando se tratava de ter um compromisso real com Deus. Por diversas vezes, eu admito que somente ia aos cultos para resolver os meus problemas principais: financeiro, amoroso, e saúde. E são essas as áreas fundamentais, que a maioria das pessoas buscam a solução apenas pelo interesse de solucioná-los, e quando são abençoadas, se esquecem de Jesus Cristo, o único abençoador. Nunca pensei de fato em buscar a Deus, conhecê-lo realmente e seguir as suas leis, porque ninguém jamais me ensinou a fazer isto, nunca ninguém se importou com a minha alma, somente com o meu bolso, pois os falsos profetas me induziram sempre nos caminhos do bem estar, ou seja, do sucesso financeiro.


			Acredite, muitos deles tinham uma vida dupla extraconjugal! Foi no período da grande tribulação que eu descobri os pecados ocultos da vida de cada um deles. Centenas deles se separaram de suas esposas para se juntarem com mulheres mais novas e atraentes fisicamente. Suas mentes cauterizadas pelo pecado, arrancaram deles a sensibilidade em definir o que era pecado ou que era santidade. Muitos eram viciados em: bebidas, sexo, jogos, drogas e continuavam pregando a palavra de Deus nos fins de semana, como se nunca tivessem desobedecido a Deus. Traziam ofertas impuras no altar de Deus, como dinheiro ilícito de propinas, roubos, e falcatruas.


			Por anos, eu ouvia mensagens que pareciam palestras de autoajuda que alimentava as nossas almas e fortaleciam os nossos egos a ponto de acharmos que não éramos totalmente dependentes de Deus. Parece ridículo, mas cheguei a ouvir um sermão de como fazer sexo com total empenho e vigor. Dias depois, o pastor veio a falecer em um motel próximo da sua residência com uma de suas funcionárias da empresa. “Esse escândalo abalou a fé de muitos que já tinham abandonado a fé em Cristo”... Isso eu ouvia todos os dias, da boca daqueles que não foram arrebatados. Em prantos, centenas deles choravam e se envergonhavam por se deixarem ser enganados pelos falsos profetas.


			A essência do evangelho é o: arrependimento de seus pecados e amar a Deus acima de todas as coisas. Palavras como: “o salário do pecado é a morte”, “sem santidade ninguém poderá ver a Deus”, 


			eram temas poucos pregados nas igrejas, pois não geravam lucros, e afastavam pessoas que não queriam ouvir esse tipo de pregação.


			Em resumo, Laodicéia a igreja morna do nosso século, estava tornando-se um ponto de encontro entre pessoas que se diziam cristãos. Deixando de ser um lugar de paz que gerasse vida e esperança nas pessoas. Tudo isso aconteceu meses antes do arrebatamento, porque o amor de muitos já havia se esfriado.


			Mas também havia homens e mulheres que estavam comprometidos com Deus. Eram eles que nos alertavam sobre a vinda de Jesus, sobre os falsos profetas e as suas mensagens insanas e mentirosas.


			Milhões de drogados foram salvos e libertos dos vícios, milhões de pessoas possessas por espíritos malignos foram libertas e puderam recomeçar uma vida nova com Cristo, milhões deram suas vidas por amor a Cristo pregando o evangelho nos países extremistas, comunistas nos lugares mais remotos da Terra. Em uma delas, eu pude ver e presenciar que centenas de jovens se prostraram no altar de Deus, para adorá-lo, e para se render a Ele. Nela, Jesus era o centro de tudo, o único merecedor de receber toda a honra e glória! Muitos foram curados de traumas que havia em suas almas, outros de doenças incuráveis, e outros da depressão. Cura que veio porque adoraram a Deus. Não fizeram nada além de adorar e reconhecê-lo como o seu Salvador.


			Seus líderes não escolhem hora e local para pregar o evangelho. Simplesmente vão porque são homens submissos a Deus e a sua maior recompensa é ver centenas de pessoas se rendendo a Jesus. Alguns deles fizeram chover onde não havia chuva. Fizeram a multiplicação de alimento onde não havia alimento, e até fizeram mortos ressuscitarem para que o nome de Deus seja glorificado. Simplesmente, eles fizeram a obra de Deus por amor, e poucos deles eram conhecidos, porque nunca precisaram de programas de televisão ou rádio para aparecerem, pois andavam tão atarefados com a obra de Deus, realizando curas e milagres, e salvando centenas de pessoas do inferno, a ponto de serem esquecidos por aqueles que só querem divulgar a placa da sua igreja e as obras que eles fazem.


			Infelizmente, eu ouvi isso de membros de suas igrejas que eram como Judas Iscariotes, só estavam lá por interesse e mais nada. Perderam a oportunidade de verem a face de Deus. Digo que perderam a oportunidade, porque andaram ao lado de homens de Deus, mas nunca plantaram as suas sementes em terra firme, deixaram que o devorador os enganasse e os levasse para longe dos caminhos de Deus.


			Geralmente, esses homens de Deus e suas igrejas, estavam localizadas nas periferias, nos lugares pobres de baixa renda, oprimidos pela falta de recursos, e pela seca, nos lugares remotos que não tinham muito a oferecer. Poucas delas estavam localizadas nas grandes capitais. A grandeza de seus ministérios era baseada somente em pregar Jesus Cristo e tirar o fardo e o jugo desigual dos oprimidos. Não ficavam prometendo curas e milagres pretensiosos, nem prosperidade sem que haja primeiramente regeneração e vida santa diante de Deus, ou muito menos, colocando jugo desigual na vida daqueles que têm pouco conhecimento das escrituras sagradas.


			O que fez deles serem grandes servos de Deus era: a unção de Deus sobre os seus membros e pastores, e também compromisso com o evangelho do reino.


			Só quem ficou na grande tribulação sabe do que eu estou falando, pois se eu estivesse congregando em um desses lugares, com certeza eu não estaria aqui, desabafando a minha dor e tristeza por não ter sido arrebatado, mas a escolha errada foi totalmente minha. Optei em seguir o evangelho da prosperidade e não o evangelho do arrependimento.


			As mega igrejas do evangelho da prosperidade, tem bancos mais confortáveis, tem pessoas ricas e bonitas... Algumas delas têm artistas, políticos, jogadores, ou seja, a alta sociedade. Tem até vaga sobrando para o seu carro! Lá, tudo é mais fácil. Se você viver uma vida promíscua e de adultérios, eles promovem vários desafios para você cumprir e ser perdoado. São desafios que geralmente iniciam-se com o seu bolso. Quanto mais você entregar no altar de Deus, mais você está provando que o ama, e que é digno de receber o seu perdão, porém a sua vida promíscua continua a mesma.


			Outros comercializam produtos “ungidos” por eles mesmos, sem a permissão de Deus como: água para purificar a sua alma, vassouras para limpar a sua casa de espíritos malignos, terra vinda de Jerusalém para dizer que você está andando sobre a terra santa, roupas pessoais dos falsos profetas, e coisas absurdas que só tem um único propósito: dinheiro... E também te levar para o inferno.


			Esse evangelho é muito bom para quem deseja viver uma vida de adultério, de luxo, de riquezas e prazeres carnais... E foi lá que eu me dei mal, fui enganado, mas Deus sempre dá uma segunda chance, no qual, é sempre a opção mais dolorosa e penosa.


			Acredito que a única coisa que me fez voltar para os caminhos de Deus no período da grande tribulação, foram as árduas noites de oração que a minha mãe fez por mim. Se não fosse as orações dela, com certeza eu teria entregado a minha vida para o anticristo e aceito a sua marca, pois ele era o sedutor deste mundo. Ele enganou a muitos através das suas riquezas. O cara era bom, além de carismático, ele sabia seduzir as pessoas com a sua lábia encantadora.


			Por lembrar da minha mãe, vou contar agora sobre os meus pais. Eles eram judeus, porém eu e os meus irmãos nascemos no Brasil por opção deles, pois acreditavam que a dupla nacionalidade traria mais segurança para nós, e foi o que de fato aconteceu. Sempre foram crentes fiéis e tementes a Deus. Congregavam em uma igreja simples e calorosa no subúrbio de São Paulo. Às vezes, eu aparecia por lá só para agradar a minha família, mas eu gostava mesmo era de ir na mega igreja que ficava próximo da minha casa. Lá, eu só ouvia aquilo que me interessava, e às vezes eu conseguia marcar encontros com as mais lindas garotas.


			Meus pais conheciam as escrituras sagradas de uma forma profunda e ampla do que qualquer brasileiro, pois eles sempre estudavam e liam os textos originais, ou seja, na língua nativa que foram escritas. Minha irmã caçula chamava Rebeca, e ela sempre pegava no meu pé para que eu voltasse a morar com eles, e cultuar a Deus com o devido respeito e amor. Meu irmão Esdras, era conferencista nas igrejas, e o assunto que ele mais ministrava era justamente sobre o tal arrebatamento. Ele nunca deixou de falar a verdade, suas palavras eram pesadas, duras e severas para quem gostava de ter uma vida dupla com Deus. No culto, muitos se levantavam e iam embora antes do início do sermão, pois sabiam que o pregador não amansava nas suas palavras para aqueles que gostavam de viver no pecado. Poucos gostavam dos sermões dele, mas milhares de pecadores se converteram e tiveram experiências sobrenaturais com Deus. Por anos, ele levou muitas pessoas para Cristo, e na sua maioria eram jovens! O conhecimento que ele teve com os ensinamentos dos meus pais, e as vastas leituras que ele havia feito com textos originais, o levaram a ser considerado um dos mais respeitados quando o assunto era: “Profecias dos últimos dias”.


			Esdras também pregava para os drogados e viciados, onde muitos foram libertos e se tornaram uma nova criatura. O meu irmão nunca desistia das pessoas, ele as amava assim como Jesus nos amou... Essa era uma das qualidades que eu mais admirava nele!


			Uma bela tarde, quando visitei os meus pais, tive a oportunidade de ouvi-lo pregar por horas, e fiquei muito surpreso da forma que ele ensinava um assunto tão complicado. De tudo o que ele falou, uma coisa havia despertado a minha curiosidade, pois nunca ninguém havia mencionado antes, em nenhuma palestra sobre o arrebatamento:


			— Samuel, nem tudo o que João escreveu, era exatamente simbologia e sim o que vai acontecer de fato. A ciência sabe que o Apocalipse vai acontecer e que o mundo vai se abalar de forma sobrenatural.


			Confesso que isso me deixou muito intrigado, pois todos os teólogos sempre ensinavam que o livro de João se tratava de simbologia, e que muitos sinais não eram para nossa época, e sim no período em que a igreja foi perseguida por Roma. Mas o meu irmão, um profeta de Deus, havia me alertado que se tratava de um assunto que era exatamente para os nossos dias, e que esses dias seriam terríveis e já estariam para chegar, semelhante ao grande “Dilúvio de Açoites”, citado em Isaías.


			Aquelas palavras me deixaram muito temeroso, só de pensar que tudo aquilo que ele havia falado para mim, poderia acontecer. Pela primeira vez, senti temor a Deus, enquanto ele continuava com as suas afirmações:


			— Samuel, leia atentamente esse estudo que preparei sobre a grande tribulação, nele você vai conhecer “As armas do anticristo” de uma forma mais abrangente e atual. Aqui também tem algumas pesquisas que fiz na NASA, e alguns relatos que os meus amigos cientistas, que trabalham lá, me enviaram. Por meses, eu pesquisei e estudei os textos originais e alguns manuscritos que me fizeram ter um melhor entendimento e compreensão desse assunto complexo, acredite meu irmão, você irá se surpreender com os fatos e acontecimentos que deixei aqui relatado neste precioso estudo sobre a grande tribulação... Mas acima de tudo, leia e memorize os versículos da Bíblia Sagrada, pois um dia ninguém mais terá acesso a ela. As escrituras são a base e o alicerce de tudo o que eu escrevi aqui.


			Esdras estava muito empolgado quando falava comigo, mas ao mesmo tempo, parecia que estava se despedindo de mim, como se algo fosse acontecer com ele. Mesmo tendo esse pressentimento ruim, eu respondi:


			— Ok, meu irmão profeta. Prometo que vou ler e repassar para os meus amigos.


			Aquela foi uma tarde agradável, e a última que eu consegui falar com todos pessoalmente. Passamos horas falando sobre a palavra de Deus, mas de uma forma descontraída e agradável. Sempre achei que o arrebatamento da igreja não iria acontecer tão cedo, porque eu achava que isso só aconteceria lá para os anos 2.100 ou até mais. Acredito que além de mim, outras milhares de pessoas nunca deram importância sobre o arrebatamento, por vários motivos. Mas depois daquela tarde com a minha adorável família, pensei que isso poderia acontecer a qualquer minuto.


			O arrebatamento foi um grande divisor de águas, pois somente os justos foram de encontro com Deus nas nuvens.


			Antes de retornar para minha casa, que ficava a poucos quarteirões da casa dos meus pais, Rebeca fez uma oração por mim, e suas palavras simples penetraram no mais íntimo do meu coração de pedra:— “Querido papai do céu, aconteça o que acontecer, proteja o meu irmão Samuel dos homens maus, não deixe que ninguém faça nenhuma maldade com ele. Paizinho, mostre o caminho em que ele deve sempre andar. Coloque os seus anjos ao redor dele, para pro- tegê-lo quando eu não estiver perto dele, porque um dia, eu quero poder brincar com ele nas nuvens, junto com o meu Senhor Jesus Cristo. Amém ”.


			Rebca era uma criança cheia da unção do Espírito Santo. Suas orações embora fossem simples, eram poderosas, e todos pediam para que ela orasse, pois sabiam que Deus sempre a ouvia. Depois de um grande abraço, ela sussurrou em meus ouvidos um sonho quela teve:


			— Mano... Hoje eu vi no meu sonho, um homem muito bonito e muito forte com uma roupa bem branca e um lindo chapéu de ouro na cabeça. Com ele, tinha um montão de anjos e cavalos, eles estavam vindo do céu e o homem bonito disse que estava vindo para me buscar! E parece que o papai, a mamãe e o Esdras também vão juntos! Por favor, venha com a gente também!


			Fiquei sem palavras naquele exato momento, pois não sabia do que se tratava aquele sonho, que na verdade era uma visão que Deus deu para ela e com certeza, para outras milhares de crianças no mundo.


			Em prantos, quando eu recordava da minha amada família e da doce Rebeca, recebi um abraço de consolo do Arcanjo Miguel, que estava se despedindo do pequeno rebanho para travar uma luta contra Lúcifer e o seu exército. Ele disse em alta voz:


			— Anime-se Samuel, logo vamos nos encontrar e você irá abraçá-los muito em breve.


			Minutos depois da sua ida para guerrear contra Lúcifer, a primeira bomba nuclear veio em nossa direção, e ela detonou causando um grande clarão.


		




		

			
Capítulo 02 - Harpazo


			“Num momento, num abrir e fechar de olhos, ao ressoar da última trombeta. A trombeta soará, os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados”. I Coríntios 15:52.


			A separação...


			Eu ainda estava pensando no sonho da pequena Rebeca. Aquele sussurro de fato havia me incomodado. Fiquei imaginando se algo de terrível iria acontecer com a minha família. Meu irmão Esdras sempre estava viajando por causa de suas conferências, embora não fosse muito querido pelos evangélicos, o mundo científico o reconhecia como um “gênio” pelas suas teorias precisas sobre o cataclismo mundial. Meus pais eram representantes de uma grande empresa farmacêutica israelense aqui no Brasil, e também sempre estavam viajando de um canto para o outro do mundo. Na ausência dos meus pais, a minha irmãzinha Beca ficava com minha tia Rhagid, que cuidava dela como se fosse a sua própria filha. Nas minhas folgas, eu passava boa parte do meu dia com ela e minha tia, pois o meu cafofo ficava poucas quadras da casa dos meus pais.


			O Planeta estava uma verdadeira bagunça: guerras entre países extremistas, países do Continente Africano e da América Latina que deixaram cidades vazias e abandonadas. Os Estados Unidos estava em constante guerra com o Oriente Médio, tudo por causa da capital Jerusalém.


			Seitas e religiões ligadas ao ocultismo estavam em plena ascensão no mundo inteiro. Milhões de livros eram vendidos e publicados todos os meses. Livros que desafiavam a existência de Deus, e que pregavam adoração a Lúcifer.


			Pessoas estavam desaparecendo todos os dias sem deixarem sinal de vida. Muitas delas segundo relatos e boatos, haviam sido abduzidas por seres extraterrestres, mas isso nunca foi comprovado. Houve também muitas aparições nos céus como bolas de fogo, objetos não identificados, seres semelhantes a anjos, e outros, como dragões e cavalos. Algumas eu já sabia que fazia parte das infinitas experiências dos criadores da HAARP. Criaturas estranhas e desconhecidas também foram vistas e filmadas em todo o Planeta Terra. Era constante nós vermos nas redes sociais, vídeos de monstros marítimos, seres parecidos com sereias, animal com partes humanas, anacondas gigantes, e até espíritos vagando nas estações de trens.


			Mas o que mais me impressionou foi uma postagem sobre um jovem bilionário que foi alvejado com um tiro de fuzil na cabeça, por terroristas do estado islâmico. Parte da sua cabeça foi arrancada para fora e depois de três dias, ele apareceu novamente nas mídias mundiais dizendo que havia sido ressuscitado pelo deus Osíris. Uma bateria de exames foi realizada comprovando que de fato, ele havia sido morto e depois voltou a ter vida. Esse era um dos vídeos mais vistos nas redes sociais, pois o seu crânio foi divido em duas metades, e depois foi curado misteriosamente como se nada tivesse acontecido.


			O motivo de seu assassinato, era por causa da sua luta pela paz entre Israel e os países do Oriente Médio. A ONU o apoiava em tudo, a ponto de declarar que Jerusalém era a capital de Israel por direito, e expulsaram todos os palestinos para o território Sírio. Mesmo sendo um bilionário, ele era uma pessoa desconhecida, mas era considerado pela ONU um dos jovens mais brilhantes e inteligentes da nossa época. Depois da sua misteriosa ressurreição, pouco se falava nele. O que fez muitos acreditarem que aquilo não passava apenas de um trote, ou uma jogada política dos países ligados a ONU.


			Milhões de pessoas no mundo inteiro, também eram controladas pelas redes sociais. E nós o apelidamos de “Nação Zumbi”. A humanidade estava se tornando uma “Nação Zumbi”, porque estava enfeitiçada pelo uso excessivo da tecnologia ultramoderna, que se tornou de extrema necessidade para as nossas vidas. Nesse período, a tecnologia fazia parte da vida humana, a internet móvel fez com que o mundo ficasse conectado através do avanço dos aplicativos. Nela, todos se conectavam e falavam uma única língua, o que facilitou a conexão total mundial. Não haviam fronteiras entre as nações, você poderia se comunicar com pessoas de todos os países, porque o aplicativo conhecido como “Tradutor Universal”, traduzia instantaneamente o que você estava falando. Tudo era feito pelos Ultra Aplicativos Geração 16 G/U-K instalados nos modernos celulares que eram cada vez mais baratos e acessíveis a todos os povos, onde até a consulta médica era feita pelo celular e assim, evitava você ir aos hospitais, e enfrentar filas com horas de espera. Sua receita médica já era enviada depois da consulta virtual. Em caso de cirurgia, o próprio aplicativo já agendava no lugar mais próximo de sua casa. Também eram comuns, casamentos virtuais entre pessoas de países diferentes. As certidões, além de serem geradas nos aplicativos, eram legítimas e reconhecidas em toda parte do mundo.
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